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TOXOPLASMOSE

– Doença de aspectos clínicos variados que ocorre 
em pessoas e animais infectadas pelo 
Toxoplasma gondii

– Uma das zoonoses mais difundidas no mundo

• Toxoplasma gondii (“forma de arco gondi”)

– Parasita heteroxeno (“outro estrangeiro”)

• Filo Apicomplexa, 

• Classe Sporozoea, 

• Ordem Eucoccidiida, 

• Família Sarcocystidae

• Gênero Toxoplasma

• Espécie Toxoplasma gondii

– Descrito simultaneamente por Splendore em coelhos
(1908, no Brasil ) e por Nicolle & Manceaux em
Ctenodactylus gondis (1908, na Tunísia)

CLASSIFICAÇÃO
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Dias e Freire Semina Ciências Agrárias, v. 26, n. 2, p. 239-248. 2005

Tipos genéticos de cepas de Toxoplasma gondii isoladas de galinhas de vida livre

CARACTERIZAÇÃO GENÉTICA

Genótipo I

Altamente virulenta para camundongos, associado a toxoplasmose congênita e

ocular, possivelmente mais patogênica para o homem

Genótipo II

Mais associado a toxoplasmose humana e animal (80% do T.gondii em carne suína

é pelo tipo II nos EUA, onde a carne suína é fonte de infecção 1ária)

Genótipo III

Mais associado a toxoplasmose animal

Soroprevalência mundial de Toxoplasmose gondii

Vermelho escuro: >= 60%
Vermelho claro: 40a 60%
Amarelo: 20 a 40%
Azul: 10 a 20%
Verde: <10%

Fialho et al Acta Scientiae Veterinariae. 37(1): 1-23, 20 0 9

Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em gatosPrevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em cãesPrevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em caprinosPrevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em ovinosPrevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em bovinosPrevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em equinosPrevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em suínosPrevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em aves
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Prevalência de Soropositividade para Toxoplasmose em Gestantes ou 
Mulheres em Idade Reprodutiva

Lago 2006 Tese Estratégias de Controle da Toxoplasmose Congênita

Prevalência de Toxoplasmose Congênita avaliada através da Pesquisa 
de IgM Anti - T. gondii em Recém-Nascidos

Local Afetados Origem Via Ano

Brangaça 

Paulista SP
30/81 ? ? 1967

Atlanta EUA 37 Oocisto gatos aerógena 1977

California 10/24 Leite cru de cabra oral 1978

Austrália 5 Quibe cru oral 1984

Norte Quebec
Carne de caribu, 

foca
oral 1990

Bandeirantes 

PR
17 Quibe cru carneiro oral 1993

Canadá 100 Água (oocistos) oral 1997

Sta Isabel 

Ivaí PR
426/9000 Água (oocistos) oral 2002

Surto de Toxoplasmose Humana

Dias e Freire Semina Ciências Agrárias, v. 26, n. 2, p. 239-248. 2005

Toxoplasma

Toxoplasma gondii

Hospedeiro Definitivo: FELINOS

Hospedeiros intermediários: MANÍFEROS (incluindo gatos) 

AVES
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CICLO BIOLÓGICO
O ciclo de vida do parasita é heteroxeno facultativo (hetero = outros,

xenos = estrangeiro) e eurixeno (eurys = largo, amplo xenos =

estrangeiro).

O ciclo de vida inclui:

� Reprodução assexuada: HI e HD.

� Reprodução sexuada: gametogonia, ciclo enteroepitelial, no

gato doméstico e outros felinos (HD).

Hospedeiros:

� Definitivo (HD): felídeos (gato doméstico é o mais

importante): reprodução assexuada e sexuada

� Intermediário (HI): aves e mamíferos (incluindo-se os

felídeos): reprodução assexuada

CICLO DE VIDA - T. gondii

TOXOPLASMOSE e IMUNODEPRESSÃO

• reativação da infecção congênita

• alteração ocular

• alteração SNC

• encefalite fatal e fulminante



20/08/2015

5

Transmissão Horizontal via Oocisto

Transmissão Horizontal via Cisto tecido

Transmissão Vertical via Traquizóito

Fonte: International Journal for Parasitology. 30:1217-1258. 2000

Principais Vias de Transmissão do Toxoplasma gondii

OOCISTOS OOCISTOS 

1. Encontrados nas fezes dos gatos (não-esporulados)

2. Esporulam no ambiente (2 esporocistos, com 4 esporozoítos)

3. Oocistos esporulados podem sobreviver por longos períodos de tempos

em condições moderadas de temperatura e umidade (ex. solo úmido)

4. Oocistos no solo podem ser mecanicamente transmitidos por moscas,

besouros, pelo de cão

5. Podem sobreviver por longo períodos de tempo sobre frutas e vegetais

IDENTIFICAÇÃO

ESTÁGIOS EXTRAESTÁGIOS EXTRA--INTESTINAISINTESTINAIS

1)   1)   TAQUIZOÍTOS:TAQUIZOÍTOS:

�� DESENVOLVEMDESENVOLVEM--SE EM VACÚOLOS SE EM VACÚOLOS 

�� EM MUITOS TIPOS DE CÉLULASEM MUITOS TIPOS DE CÉLULAS

�� EM CADA UMA PODENDO HAVER DE 8 A 16 ORGANISMOSEM CADA UMA PODENDO HAVER DE 8 A 16 ORGANISMOS

�� MEDEM 6 A 8 MEDEM 6 A 8 µµµµµµµµMM

IDENTIFICAÇÃO
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ESTÁGIOS ESTÁGIOS EXTRAEXTRA--INTESTINAISINTESTINAIS

2)2) BRADIZOÍTOS: 

� Desenvolvem-se em cistos 

� Músculos, fígado, pulmão e cérebro

� Cada cisto pode conter milhares de bradizoítos

� Cada um com 100µµµµm

3) CISTOS3) CISTOS

• Forma de resistência no organismo, 

contém centenas de bradizoítos

• Imunidade  natural controla a infecção,

mas não age nos cistos →→→→ infecção latente

IDENTIFICAÇÃO

Reprodução
assexuadaReprodução

Sexuada

Ambas as formas sexuadas e 
assexuadas ocorrem no 
epitélio intestinal do gato

Gatos se infectam após ingerirem 
carne contendo cistos (ex. roedores) 

HOSPEDEIRO DEFINITIVO

FASE INTESTINALFASE INTESTINAL
MEROZOÍTOSMEROZOÍTOS

MUCOSA INTESTINALMUCOSA INTESTINAL

OUTROS ÓRGÃOSOUTROS ÓRGÃOS

TAQUIZOÍTOSTAQUIZOÍTOS

BRADIZOÍTOSBRADIZOÍTOS

ATRAVESSAMATRAVESSAM

como ocorre nos HIcomo ocorre nos HI
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�� ingestão de animais cujos tecidos  contêm taquizoítos     ingestão de animais cujos tecidos  contêm taquizoítos     

ou bradizoítosou bradizoítos

HOSPEDEIRO DEFINITIVO 
JOVENS E IMUNODEPRIMIDOSJOVENS E IMUNODEPRIMIDOS

Período pré-patente: 

Oocisto: >20 dias

Taquizoítos: >19 dias

Bradizoítos: 3-10 dias

Menos de 50% dos gatos eliminam

oocistos após a ingestão de 

taquizoítos e quase 100% dos gatos

que ingerem bradizoítos eliminam

oocistos. 

A eliminação de oocistos pelos gatos 

dura de 1 a 2 semanas, após o que 

adquire imunidade persistente

MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS

��ENTERITEENTERITE

��INFARTAMENTO INFARTAMENTO DE LINFONODOS DE LINFONODOS 

MESENTÉRICOSMESENTÉRICOS

��PNEUMONIAPNEUMONIA

��DISTÚRBIOS DEGENERATIVOS DISTÚRBIOS DEGENERATIVOS 

DO DO SNCSNC

��ENCEFALITE ENCEFALITE 

��PODE OCORRER PODE OCORRER TRANSMISSÃO TRANSMISSÃO 

CONGÊNITACONGÊNITA

HD (GATO)

Infecção do HI (herbívoro e 
mamíferos onívoros) ���� ingestão 
do oocisto esporulado (até 12-18 

meses no meio)

Hospedeiro
Definitivo
(felinos jovens (imunossuprimidos))

a eliminação de
oocistos pelos gatos
dura de 1 a 2
semanas, após o que
adquire imunidade
persistente

HOSPEDEIROS 
INTERMEDIÁRIOS

Esporogonia ocorre no meio
1 a 5 dias
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1. O parasita invade o epitélio
intestinal e vários tipos
celulares, particularmente
células mononucleares

2. Multiplicação por reprodução
assexuada, formação de
taquizoítos (rápido)

3. Disseminação por via
sanguínea ou linfática

4. Os taquizoítas invadem as
tecido muscular, nervoso
(cérebro) e vísceras

5. Fase aguda da doença

FASE AGUDA DA TOXOPLASMOSE

HOSPEDEIROS 
INTERMEDIÁRIOS

cisto

RI

PATOGÊNESE

TAQUIZOÍTOSTAQUIZOÍTOS PODEM CAUSAR ÁREAS DE NECROSEPODEM CAUSAR ÁREAS DE NECROSE

MIOCÁRDIOMIOCÁRDIO

PULMÕESPULMÕES

FÍGADOFÍGADO

CÉREBROCÉREBRO

BRADIZOÍTOSBRADIZOÍTOS
FASE CRÔNICA DA DOENÇAFASE CRÔNICA DA DOENÇA ASSINTOMÁTICAASSINTOMÁTICA

MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS

PNEUMONIA

LINFOADENOMEGALIAS

MANIFESTAÇÕES NEUROLÓGICA

FEBRE

ANOREXIA

PROSTRAÇÃO

DIARRÉIA

1) INFECÇÃO1) INFECÇÃO

NO INÍCIO DA GESTAÇÃO =  MORTE EMBRIONÁRIA NO INÍCIO DA GESTAÇÃO =  MORTE EMBRIONÁRIA 

1/3 FINAL  = NASCIMENTO DE ANIMAL DOENTE1/3 FINAL  = NASCIMENTO DE ANIMAL DOENTE

2)  IMUNIDADE2)  IMUNIDADE

2ª GESTAÇÃO EM DIANTE = OVELHA NÃO TERÁ 2ª GESTAÇÃO EM DIANTE = OVELHA NÃO TERÁ 

DISTÚRBIOSDISTÚRBIOS

HOSPEDEIROS 
INTERMEDIÁRIOS
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TOXOPLASMOSE EM HUMANOS 
ADULTOS

• adenopatia sub-clínica, auto-limitante

• febre

• mialgia

• dores de cabeça e garganta

• hepato/esplenomegalia

BRADIZOÍTOSBRADIZOÍTOS

RESPOSTA IMUNE RESPOSTA IMUNE 
HOSPEDEIROHOSPEDEIRO

CISTOSCISTOS
FORMA LATENTE DA INFECÇÃOFORMA LATENTE DA INFECÇÃO

ESCONDEMESCONDEM

IMUNIDADEIMUNIDADE
ABAIXARABAIXAR

BRADIZOÍTOS READQUIREM AS BRADIZOÍTOS READQUIREM AS 
CARACTERÍSTICASCARACTERÍSTICAS

INVASIVAS DOS TAQUIZOÍTOSINVASIVAS DOS TAQUIZOÍTOS

TAQUIZOÍTOSTAQUIZOÍTOS

FASE AGUDA DA TOXOPLASMOSE
HOSPEDEIROS INTERMEDIÁRIOS

Taquizoítos livres �

podem atravessar a
placenta e infectar o
feto (transmissão
vertical)

1. Ocorre somente nas
fases iniciais da
infecção primária
quando não há
resposta imune

2. Só ocorre em fêmeas
que adquirem o
parasita durante a
gestação
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PATOGÊNESE

ANIMAIS PRENHESANIMAIS PRENHES

MULHERES GRÁVIDASMULHERES GRÁVIDAS

PRIMOPRIMO--INFECÇÃOINFECÇÃO

LESÕES NO SNC
OLHOS

25% PRIMEIRO TRIMESTRE
54% SEGUNDO TRIMESTRE
65% TERCEIRO TRIMESTRE

TAXA DE TRANSMISSÃO FETAL NA PRIMOINFECÇÃO

Lesões no cotiledone por T. gondii. Focos de mineralização
podem ser observados (ovino)

Foto: http://www.drostproject.vetmed.ufl.edu/ovine/index.html

Lesão tipo “peperoni” das carunculas 
de ovelha infectada com T. gondii 

(ovino)

T. gondii pode ser recuperado 
cotiledones necrosados (ovino)

Foto: http://www.drostproject.vetmed.ufl.edu/ovine/index.html
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Fetos decompostos e mumificados abortados devido a 
infecção por Toxoplasma gondii

Foto: http://www.drostproject.vetmed.ufl.edu/ovine/index.html

TOXOPLASMOSE CONGÊNITA

• 50% gestantes transmitem 

ao feto

• 70% fetos normais

• 20% pequenas anomalias

• 10% alterações severas

Emerging Infectious Diseases 17(7):1327. 2011

Caso Clínico:

Mulher, residente perto de Nice, França

Sem histórico de viagens durante a gravidez

Parto a termo em dezembro 2009

3 semanas antes identificação T gondii soroconversão em exame de rotina

Toxoplasmose congenita:

Recém-nascido: IgM positivo

Placenta: PCR e isolamento positivo

Amostra: LPN028 GON = genotipo comum em animais e humanos no Brasil
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Epidemiologia:

Histórico de ingestão de carne de cavalo

Procedência da carne: Brasil

Occurrence of antibodies against Toxoplasma gondii and its isolation and 
genotyping in donkeys, mules, and horses in Brazil 

Gennari et al 2015 Veterinary Parasitology 209:129–132 

Genotipo: 163 (TgCkBr220) 

• 1% apresentam sintomas clínicos

• Cefaléia, febre, hemi-paresia, dor muscular e nas

articulações, convulsões, coma, morte

• A patogenia mais importante ocorre no feto humano

53% problemas de visão

33% retardo mental severo

23% retardo mental

20% estrabismo

10% problemas de audição

Humanos
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Lago 2006 Tese Estratégias de Controle da Toxoplasmose Congênita

Características das gestantes suscetíveis ou não à toxoplasmose, 
entrevistadas em duas maternidades de Belo Horizonte, Minas Gerais

Carellos et al Cad. Saúde Pública. 24(2):391-401. 2008

Ciclo de Vida e Patogenia do T. gondii

International Journal of Medical Microbiology 304 (2014) 917–929
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Tipo de informação oferecida, em relação à prevenção da toxoplasmose congênita, 
às gestantes suscetíveis entrevistadas em duas maternidades de Belo Horizonte, 
Minas Gerais

Carellos et al Cad. Saúde Pública. 24(2):391-401. 2008

CADEIA EPIDEMIOLÓGICA

Fontes de 
infecção Susceptíveis

Vias de 
transmissão

transmissão por cistos teciduais

F
re

q
u

ên
ci

a
d

e 
ci

st
o

s
n

a
ca

rn
e

Suínos, ovinos e caprinos

Galinha caipira, pombos, cervídeo,
Animais de caça, coelhos e cães

Cavalo, frango de granja

Búfalos e bovinos

Fonte: International Journal for Parasitology. 30:1217-1258. 2000

Importância relativa da carne na transmissão do T. gondii
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PERSISTÊNCIA CISTOS EM TECIDOS

• carne ovina: 97-173 dias (6/8 animais)

• carne suína: 91-171 dias (5/8 animais)

• carne bovina: 350 dias (3/4 animais)

• Carne de aves: ?

Dubey 1984; Dubey e Thulliez 1993

TRANSMISSÃO POR BRADIZOÍTOS -
CISTOS

• Consumo de carne infectada

• Risco cinco vezes maior no consumo de carne 
crua

• Prevalência de infecção 50% em trabalhadores de 
abatedouros

• Maior frequência de cistos na carne:
– Suínos, ovinos e caprinos

• Menor frequência de cistos na carne:
– Galinas caipiras, pombos, coelhos, cães, equídeos, 

frangos de granja, búfalos e bovinos

Fontes de 
infecção Susceptíveis

Vias de 
transmissão

transmissão por oocistos 
esporulados

CADEIA EPIDEMIOLÓGICA
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RESISTÊNCIA OOCISTOS 

• Água
– 548 dias a 20-22ºC

– 28 dias a -21ºC

– 1 hora a 45ºC

– 30 min. a 50ºC

• Fezes
– 334 a 410 dias a 6,5-37,5ºC

– 56 a 357 dias a 15-30ºC

Hutchison,1967; Dubey et al., 1970; Yilmaz et al., 1972; Frenkel & Dubey , 1973; Frenkel et al., 1975

RESISTÊNCIA OOCISTOS

• formalina 10% 24 horas

• soda cáustica 6% 24 horas

• tintura de iodo 2% 3 horas

• etanol 95% 1 hora

• umidade relativa 80%  18 dias

• umidade relativa 0% 2 dias

EPIDEMIOLOGIA

1.  Gato 1.  Gato -- papel fundamentalpapel fundamental

(60% soropositivos nos EUA)(60% soropositivos nos EUA)

2.  Suscetibilidade 2.  Suscetibilidade varia conforme a espécie animalvaria conforme a espécie animal

3.  Insetos coprófagos auxiliam na disseminação de oocistos3.  Insetos coprófagos auxiliam na disseminação de oocistos

4.   Homem 4.   Homem 

-- alta prevalência sorológica humana alta prevalência sorológica humana 

-- baixa incidência da doença em humanosbaixa incidência da doença em humanos

5. Ovelhas5. Ovelhas

infectadas por alimentos concentrados contaminados infectadas por alimentos concentrados contaminados 
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1) SORODIAGNÓSTICO1) SORODIAGNÓSTICO

ELISA ELISA 

AglutinaçãoAglutinação emem LatesLates

HemoaglutinaçãoHemoaglutinação IndiretaIndireta

2) ISOLAMENTO EM ANIMAIS DE LABORATÓRIO 2) ISOLAMENTO EM ANIMAIS DE LABORATÓRIO 

CAMUNDONGOSCAMUNDONGOS

3) BIOLOGIA MOLECULAR PCR 3) BIOLOGIA MOLECULAR PCR 

4) 4) IMUNOCROMATOGRAFIAIMUNOCROMATOGRAFIA

55) ) EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS: EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS: 

FELÍDEOS FELÍDEOS 

TÉCNICAS DE CONCENTRAÇÃO DE OOCISTOS POR FLUTUAÇÃOTÉCNICAS DE CONCENTRAÇÃO DE OOCISTOS POR FLUTUAÇÃO

DIAGNÓSTICO

Hemaglutinação Indireta: detecção de IgG anti T. gondii

Foto: http://www.drostproject.vetmed.ufl.edu/ovine/index.html

RECOLHER AS FEZES A CADA 24 HORASRECOLHER AS FEZES A CADA 24 HORAS

HIGIENE RIGOROSAHIGIENE RIGOROSA

NÃO ALIMENTAR COM CARNE CRUANÃO ALIMENTAR COM CARNE CRUA

ISOLAR DOENTES E PORTADORESISOLAR DOENTES E PORTADORES

GATOSGATOS

PREVENÇÃO
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RUMINANTES E OUTROS ANIMAIS DE INTERESSE RUMINANTES E OUTROS ANIMAIS DE INTERESSE 

ZOOTÉCNICO:ZOOTÉCNICO:

CUIDADOS HIGIÊNICOS COM A RAÇÃOCUIDADOS HIGIÊNICOS COM A RAÇÃO

EVITAR O ACESSO DE GATOS E EVITAR O ACESSO DE GATOS E INSETOSINSETOS

VACINAÇÃOVACINAÇÃO
• Toxovax MSD:  taquizoitos vivos, administração IM 4 semanas

antes do parto, 1 dose.
• Cepa não forma cisto
• Parasitos não são encontrados
• Recomendada para ovinos
• Não tem mercado nacional

PREVENÇÃO

• INFECÇÃO COM CISTOS TECIDUAIS
– Tratamento térmico dos alimentos

• 67oC/10 segundos
• -20oC/24 horas

– Radiação gama 0,5 kGy: pouco aceito pelo
público

– Higienização das mãos após o contato com
carne crua

• INFECÇÃO NOS TRANSPLANTES
– Avaliação sorológica de doadores e

receptores de transplante cardíaco/pulmonar

PREVENÇÃO

• lavar bem frutas e verduras 

• usar luvas para trabalhar em jardins

• evitar crianças em caixas de areia 

abertas

• consumir apenas água tratada e filtrada

PREVENÇÃO
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• 1) identificar as mulheres suscetíveis e limitar o

risco de contaminação durante a gestação

(prevenção primária medidas educativas, que

devem ser aplicadas antes e durante a

gestação; estudo de caso-controle mostrou que

o risco de soroconversão durante a gestação

era nove vezes menor nas mulheres que

haviam recebido informações corretas)

PREVENÇÃO – Toxoplasmose Congênita

2) identificar o mais precocemente possível a

toxoplasmose gestacional, evitando ou limitando

a transmissão placentária do T. gondii, pelo

tratamento da gestante (prevenção secundária)

3) sendo detectada a soroconversão materna,

realizar o diagnóstico da infecção fetal e tratar o

feto

PREVENÇÃO – Toxoplasmose Congênita

4) identificar, diagnosticar e tratar os recém-

nascidos com toxoplasmose congênita, mesmo

os assintomáticos, para prevenir as sequelas

tardias (as duas últimas etapas consideradas

por alguns como "prevenção terciária")

PREVENÇÃO – Toxoplasmose Congênita
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Sabatina
• Surpreendentemente, mesmo após o diagnóstico de suscetibilidade, 45%

das gestantes relataram não ter recebido dos profissionais responsáveis

pelo atendimento pré-natal qualquer tipo de orientação profilática e

somente 12,8%, alegaram ter recebido orientações de outras fontes

(agentes de saúde ou outros membros dos centros de saúde), em contraste

com estudo prévio realizado nos Estados Unidos que demonstrou que 96%

dos obstetras orientaram verbalmente suas pacientes. O estudo demonstra

também que além da instrução insuficiente, a mesma pode não exatamente

cumprir o objetivo de impedir a infecção nas gestantes suscetíveis.

Segundo o relato das mesmas, as orientações enfatizaram (em

porcentagem) de acordo com a tabela abaixo:

Carellos et al, 2008

a) Relacione como e quais as formas do Toxoplasma gondii que são
transmitidos por cada uma das fontes citadas na figura.

b) Uma gestante de um grande centro urbano, que vive em um apartamento
e tem um gato macho, sem acesso à rua, castrado e de 6 anos de idade. Ela
é avaliada e é suscetível à infecção. Priorize (coloque em ordem de
importância) TODAS as informações que devem ser repassadas a ela.

Carellos et al, 2008


